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Leia nesta edição também:

Conversa com o presidente

Uma das mais importantes e 
combativas entidades sindi-
cais do país, o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região se prepara 
para a eleição de sua nova 
diretoria, prevista para ocorrer 
em fevereiro.

Iniciamos o processo 
eleitoral com a realização de 
uma grande assembleia, no 
dia 27 de novembro. Nesta 
assembleia, 496 metalúrgicos, 

de 51 empresas, escolheram a 
Comissão que vai conduzir as 
eleições. É a tradição da demo-
cracia operária sendo exercida 
na prática.

Este é um momento muito 
rico para a nossa categoria, que 
vai poder discutir propostas e 
projetos, analisando o que as 
chapas e seus grupos políticos 
praticam e defendem.

Em 2015, teremos muitos 
desafios. Entre eles, o de en-

Quem decide são os metalúrgicos
frentar um governo que vai fazer 
de tudo para reduzir os nossos 
direitos. Centrais, como CUT, 
Força e CTB, defendem que 
é preciso reduzir salário para 
aliviar a “crise” que os patrões 
alegam estar passando. 

Somente uma diretoria forte, 
independente dos patrões e 
do governo, pode conduzir os 
metalúrgicos e metalúrgicas 
nesta batalha. Agora, cabe aos 
trabalhadores decidirem.

Antônio Ferreira de Barros, 
o Macapá, presidente do 
Sindicato

A rebelde Mafalda faz 50 anos pág. 15        As praias escondidas do litoral pág. 17
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	 MAI/2014	 JUN/2014	 JUL/2014	 AGO/2014

RECEITAS
Renda Social	  376.518,68 	  374.488,07 	 370.030,34	 380.290,20 
Contribuição s/ a PLR	 20.726,75	  166.645,49	 627.195,70 	 155.804,07 
Contribuição Assistencial	  6.828,99 	 8.847,92 	 5.956,48 	 599,67 
Honorários Advocatícios/Contribuições	 443.704,06 	  35.458,61 	  209.678,80	 43.523,48
Receitas da Colônia	 23.584,57 	  63.548,62 	 15.344,31	 14.819,99 
Outras Receitas	  1.940.006,17 	  39.136,99 	  68.737,48 	 80.295,66 
TOTAL	 2.811.369,22 	 688.125,70	  1.296.943,11 	  675.333,07 

DESPESAS	
Pessoal (funcionários, diretores, autônomos, etc)	  620.064,84 	  736.508,66 	  798.917,41 	  813.468,73 
Despesas c/ funcionamento e manutenção	  313.215,56	  317.417,16 	  392.459,15 	  176.283,74
Atividades sindicais (imprensa, conduções,
viagens, campanhas, etc.)	  340.186,74 	 204.796,43 	 207.618,79 	  119.366,89 
TOTAL	  1.273.467,14 	  1.258.722,25	  1.398.995,35	  1.109.119,36 

RESULTADO	  1.537.902,08 	  (570.596,55) 	  (102.052,24)	  (433.786,29)



Revista O Metalúrgico em Família - 3

direitos ameacados

cortes no seguro 
desemprego

reformas

aumento de

impostos
corte
nas 

pensoes

reducao nos
salarios

Nacional

Pacotão de Dilma vem
do jeito que o patrão quer
ao contrário do discurso de campanha, presidente reeleita 
intensifica política favorável a patrões e banqueiros 

Consumada nas urnas por um 
pequeno percentual de votos, a re-
eleição de Dilma Rousseff (PT) não 
foi algo que podemos chamar de 
tranquila. Durante a campanha, a 
cúpula do PT pensou, em diversos 
momentos, que a vaca estaria indo 
para o brejo.

Até por conta disso, a equipe de 
marketing petista acentuou um tom 
de esquerda, criticando ferozmente 

o alinhamento de seus adversários 
com banqueiros e empresários, e 
apresentando-se como opção para 
os trabalhadores e os mais pobres. 

Nada mais falso!
Poucos dias após a divulgação 

dos resultados das urnas, com Dil-
ma assegurada no Palácio do Pla-
nalto, uma série de medidas contra 
os trabalhadores já foi tomada e 
muitas outras estão por vir.
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Primeiras medidas
Nem bem havia passado a 

eleição e Dilma Rousseff anun-
ciava uma série de medidas 
amargas contra os brasileiros.

A petista aumentou a gaso-
lina, reajustou a taxa básica de 
juros por duas vezes e deu as 
linhas gerais de um rigoroso 
ajuste fiscal, com cortes nos 
investimentos sociais.

Além disso, a presidente já 
escalou para a Esplanada dos 
Ministérios nomes que soam 
como música aos ouvidos dos 
banqueiros e empresários.

Apesar de criticar seus opo-
nentes por suas políticas em 
favor dos bancos, Dilma cha-
mou o executivo do Bradesco 
Joaquim Levy para comandar 

a política econômica.
“Levy Mãos de Tesoura”, 

como já é chamado nos basti-
dores de Brasília, é da corrente 
econômica que defende cortes 
profundos nos investimentos 
do governo, inclusive, os que 
afetam a população diretamen-
te, como saúde e educação.

Antes de ser anunciado, o 
futuro ministro chegou a dar 
conselhos para a equipe econô-
mica de Aécio Neves (PSDB), 
adversário de Dilma, conforme 
divulgaram os jornais. Aí dá 
para se ter uma ideia de quem 
se trata.

Mas não é apenas na Fa-
zenda que o cenário é ruim. O 
Ministério do Desenvolvimento 
será entregue para Armando 

Monteiro, ex-presidente da 
Confederação Nacional da In-
dústria, principal órgão de re-
presentação dos patrões.

E para a completa satisfa-
ção dos latifundiários, o Mi-
nistério da Agricultura deverá 
ir para Kátia Abreu, principal 
representante dos ruralistas e 
inimiga número um da luta por 
reforma agrária.

Série de ataques
Ninguém tem dúvidas de 

que os oito anos de governo 
Lula e o primeiro mandato de 
Dilma serviram fielmente aos 
grandes empresários e ban-
queiros. Mas, a partir de janei-
ro, isso tende a se intensificar.

Diante dos efeitos da crise 

econômica internacional, o 
novo governo tentará fazer 
com que a classe trabalhadora 
pague a conta sozinha.

Medidas estudadas pelo 
Palácio do Planalto incluem 
até a possibilidade dos patrões 
adotarem redução de jornada 
de trabalho com redução de 
salário (veja matéria abaixo). 

Além disso, o governo quer 
cortar “gastos excessivos” com 
o seguro desemprego e as pen-
sões das mulheres. Ao mesmo 
tempo, os impostos para os tra-
balhadores devem subir.

Em resumo, Dilma pretende 
tirar direitos dos trabalhadores 
para garantir o lucro dos baca-
nas e o pagamento dos juros 
da dívida.

Os ataques preparados pelo governo Dilma

Redução da jornada com
redução de salários

Cortes nas pensões
das viúvas sem filhos

Corte no 
seguro desemprego

Redução nos
investimentos sociais

Aumento de impostos
para os trabalhadores

Mini reformas contra direitos 
dos segurados do INSS
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sonhos patronais
Levy (acima), na Fazenda, 

Monteiro (ao lado), no 
Desenvolvimento, fazem 

parte do ministério dos 
sonhos dos patrões 

7 mil metalúrgicos já 
receberam a devolução 
do Imposto Sindical

Precisamos resistir contra proposta que reduz salário
Na esteira de ataques pre-

parados pelo governo Dilma, a 
redução de salários é uma al-
ternativa fortemente discutida.

Uma proposta feita (acre-
dite se quiser!) por centrais 
sindicais, como CUT, CTB e 
Força Sindical, concede ao pa-
trão a possibilidade de aplicar 
a redução da jornada de traba-
lho com redução de salário em 
momentos de “crise”.

Com a desculpa de tentar 
defender os empregos, o tema 
está sendo discutido dentro do 
governo com representantes 
das centrais pelegas.

“É um absurdo o grau de 
descaramento dessas cen-
trais, que não fazem cerimô-

nia para vender direitos dos 
trabalhadores. Não ficam nem 
mais envergonhados em agir 
deliberadamente em favor dos 
interesses patronais”, afirmou 
o presidente do nosso Sindica-
to, Antônio Ferreira de Barros, 
o Macapá. “A CSP-Conlutas, 
central à qual a nossa enti-
dade é filiada, é totalmente 
contra essa medida absurda. 
Por isso, precisamos resistir e 
protestar”.

Na Volks, no ABC, o sindi-
cato da CUT quebrou a cara ao 
tentar impor medidas na con-
tramão dos direitos. A catego-
ria rejeitou um acordo que re-
sultaria em 1.900 demissões e 
o congelamento dos salários.

O modelo [de proteção 
ao emprego] alemão é 
muito bom. Se houve (sic) 
uma queda na produção 
por fatores externos, 
você reduz a jornada de 
trabalho na empresa em 
até 50%, se for uma crise 
brava, e o salário reduz 
também 

Rafael Marques, da CUT, 
durante entrevista ao 
Jornal da Gazeta

PELEGUISMO
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Internacional

Ferguson: a revolta contra o
racismo nos Estados Unidos

Os Estados Unidos estão 
sendo sacutidos por um turbi-
lhão de manifestações, depois 
que milhares de jovens e tra-
balhadores voltaram a tomar 
as ruas contra o racismo e a 
violência da polícia.

Os protestos acontecem 
desde agosto deste ano, 
quando o jovem pobre, negro 
e da periferia, Michael Brown, 
foi executado com seis tiros 
enquanto andava na rua em 
Ferguson, nos Estados Uni-
dos. A população tomou as 
ruas em busca de justiça.

As manifestações ganha-
ram novo impulso desde o 

dia 25 de novembro, quando 
os tribunais americanos deci-
diram não abrir um processo 
criminal contra o policial res-
ponsável pelo crime, Darren 
Wilson, sob a justificativa de 
que não existiriam provas su-
ficientes.

A decisão causou grande 
revolta e os protestos nova-
mente espalharam-se por 
vários estados americanos e 
pelo mundo.

“Não consigo respirar”
Dez dias depois da absol-

visão do policial que matou 
Michael Brown, outro policial 

foi absolvido por um crime 
parecido.

Em julho, Eric Garner foi 
imobilizado por cinco policiais 
em Nova York e, mesmo de-
pois de repetir onze vezes que 
não conseguia respirar, não 
foi liberado e morreu.

O policial afirmou que Eric 
Garner seria suspeito de um 
assalto e que não o soltou por 
achar que ele estaria armado. 
No entanto, no bolso do jovem 
havia apenas uma bombinha 
de asma.

Mesmo com um laudo téc-
nico comprovando o homicí-
dio, se depender do judiciário 

norte-americano, não haverá 
qualquer punição aos assas-
sinos de Eric.

A absolvição de mais um 
policial aumentou a indigna-
ção e revolta da juventude e 
dos trabalhadores norte-ame-
ricanos.

Nas ruas, o grito “I can’t 
breathe” (eu não consigo res-
pirar) é repetido por milhares 
de manifestantes. 

Para os jovens e traba-
lhadores norte-americanos, 
chegou a hora de pôr fim ao 
racismo e aos assassinatos 
de jovens negros e pobres. A 
luta deve continuar!

As ruas de várias cidades dos 
Estados Unidos continuam fervi-
lhando. Além disso, os protestos 
contra o racismo e a violência poli-
cial ganharam adesão no mundo.

Nas redes sociais, milhares de 
jovens divulgaram fotos nas quais 
aparecem segurando cartazes com 
a inscrição e “I can’t breathe”.

O astro da NBA LeBron James, 
do Cleveland Cavaliers, e outros jo-
gadores vestiram camisetas com as 
últimas palavras de Eric Garner no 
aquecimento de um jogo.

A atitude de LeBron contagiou 
outros atletas da NBA e, na sema-
na seguinte, foi a vez da estrela do 
Los Angeles Lakers, Kobe Bryant, 

vestir uma camisa com os mesmos 
dizeres.

O caso teve tanta repercursão e 
apoio que a NBA afirmou que não 
vai agir contra os jogadores que 
protestaram, diferente do que acon-
teceria no Brasil, nos campos de fu-
tebol, com a nossa poderosa CBF.

O nosso Sindicato enviou, no co-
meço do mês, uma moção de apoio 
e solidariedade à luta travada pela 
população de Ferguson.

“Entendemos o impulso de se 
rebelar contra a estrutura de um 
sistema capitalista racista que sis-
tematicamente empurra os jovens e 
trabalhadores negros para as mar-
gens da sociedade“, afirma o texto.

EUA têm
histórico de 
crimes raciais

Os assassinatos de Michael 
Brown e Eric Garner, infelizmente, 
não foram casos isolados. Vários são 
os crimes racistas cometidos por 
policiais ou seguranças privados, nos 
últimos anos, nos Estados Unidos.

O mundo ficou chocado, em 
novembro, com o assassinato de um 
menino negro, de apenas 12 anos, 
por policiais na cidade de Cleveland. 
O motivo: a criança brincava com 
uma arma de brinquedo em um 
parque.

Longe das expectativas de quem 
elegeu Barack Obama, os crimes 
de cunho racista no país seguem 
crescendo. Negros e latinos são 
considerados “criminosos em 
potencial”. 

Segundo dados do FBI, entre 
2007 e 2012, policiais brancos 
mataram ao menos dois homens 
negros por semana. Outras fontes 
apontam que policiais brancos são 
21 vezes mais propensos a atirar 
em um homem negro do que em um 
branco.

E mais: hoje a taxa de 
desemprego entre os jovens negros 
(entre 16 e 24 anos) é o dobro da 
dos brancos.

Ou seja, o racismo ainda é uma 
realidade na vida dos jovens negros 
norte-americanos. 
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PROTESTOS
Na foto maior, 
milhares de pessoas 
tomam as ruas nos 
EUA. Ao lado, astro 
da NBA LeBron 
também protesta 
contra o racismo

Apoio à luta cresce
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O setor automotivo 
esteve no centro das no-
tícias deste ano.

Apesar dos benefícios 
bilionários recebidos do 
governo Dilma Rousseff 
(PT), as montadoras fe-
charam 12 mil postos 
de trabalho no país. Um 
verdadeiro crime!

Aqui, o Sindicato e os 
trabalhadores da GM fo-
ram à luta contra as 687 
demissões ocorridas no 

final de 2013. Começa-
mos o ano de 2014 com 
idas a Brasília, São Paulo, 
passeatas e assembleias. 
Conseguimos que os de-
mitidos fossem indeniza-
dos e que os lesionados, 
reintegrados.

Apesar da resistência 
do Sindicato, em setem-
bro, a GM colocou 930 
trabalhadores em lay-off. 
Dois meses depois, a 
medida foi estendida para 

a fábrica de São Caetano.
No dia 31 de outubro, 

realizamos um protesto 
no Salão Internacional do 
Automóvel, em São Pau-
lo, exigindo estabilidade 
no emprego.

Nova montadora
Em meio a tantos ata-

ques, a Chery inaugurou 
sua fábrica em Jacareí, 
abrindo 500 postos de tra-
balho este ano. 

Retrospectiva 2014

Em ano de Copa e eleições, 
metalúrgicos vão à luta

Campanha Salarial e luta por PLR 
mostram força da categoria

Indo contra as previsões 
pessimistas de que este 
ano não seria bom para 
lutas operárias, os meta-
lúrgicos foram para a linha 
de frente e enfrentaram os 
patrões.

As greves por melhores 
salários e PLR aconteceram 
em dezenas de fábricas da 
região. Na Embraer, realiza-
mos a maior greve desde a 
privatização da fábrica, mo-
bilizando cerca de 10 mil 

trabalhadores, entre 5 e 10 
de novembro, por um rea-
juste maior de salário. 

Outro exemplo de garra 
foi dado pelos metalúrgicos 
da  TI Automotive, que pa-
raram cinco dias e conquis-
taram 10% de reajuste.

Mas a Campanha Sala-
rial não rendeu só reajuste. 
Os trabalhadores também 
conquistaram redução 
da jornada (Wirex Cable), 
ampliação da licença-ma-

ternidade (3C) e da licença-
paternidade (Sun Tech). 

Na RFCom, a greve durou 
12 dias e os trabalhadores 
conseguiram estabilidade, 
efetivação dos temporários 
e PLR unificada. 

“Chegamos ao final do 
ano mais convencidos de 
uma grande lição: quem 
luta, conquista”, conclui 
o presidente do Sindicato, 
Antônio Ferreira de Barros, 
o Macapá. 

Na defesa dos empregos

Greve de seis dias levou as 
trabalhadoras da Blue Tech a 
conquistar R$ 6 mil de PLR

Metalúrgicos da MWL, em 
Caçapava, se mobilizaram e 
conquistaram 10% de reajuste

O ano em que o Brasil 
sediou a Copa do Mundo foi 
também ano de eleições. No 
campo econômico, o país 
chegou a entrar em recessão 
técnica, mas sem comprome-
ter os lucros das empresas, 

que contaram com os benefí-
cios bilionários do governo. 

Foi neste cenário que os 
metalúrgicos se mobilizaram 
em defesa dos empregos, 
por melhores salários e mais 
investimentos em serviços 

públicos de qualidade. As 
conquistas vieram, apesar de 
todos os ataques do gover-
no e dos patrões. Nestas 
páginas, vamos relembrar um 
pouco do que foi 2014 para 
os trabalhadores.

11%
foi o maior acordo, 

conquistado na Mecvale

9,3%
é a média de reajustes 
da Campanha Salarial

R$ 206
milhões

foram injetados na economia 
da região pela PLR 
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Trabalhadores da
TI Automotive 
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salarial de 10%
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O setor automotivo 
esteve no centro das no-
tícias deste ano.

Apesar dos benefícios 
bilionários recebidos do 
governo Dilma Rousseff 
(PT), as montadoras fe-
charam 12 mil postos 
de trabalho no país. Um 
verdadeiro crime!

Aqui, o Sindicato e os 
trabalhadores da GM fo-
ram à luta contra as 687 
demissões ocorridas no 

final de 2013. Começa-
mos o ano de 2014 com 
idas a Brasília, São Paulo, 
passeatas e assembleias. 
Conseguimos que os de-
mitidos fossem indeniza-
dos e que os lesionados, 
reintegrados.
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No dia 31 de outubro, 
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no Salão Internacional do 
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lo, exigindo estabilidade 
no emprego.
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abrindo 500 postos de tra-
balho este ano. 
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bilizando cerca de 10 mil 

trabalhadores, entre 5 e 10 
de novembro, por um rea-
juste maior de salário. 

Outro exemplo de garra 
foi dado pelos metalúrgicos 
da  TI Automotive, que pa-
raram cinco dias e conquis-
taram 10% de reajuste.

Mas a Campanha Sala-
rial não rendeu só reajuste. 
Os trabalhadores também 
conquistaram redução 
da jornada (Wirex Cable), 
ampliação da licença-ma-

ternidade (3C) e da licença-
paternidade (Sun Tech). 

Na RFCom, a greve durou 
12 dias e os trabalhadores 
conseguiram estabilidade, 
efetivação dos temporários 
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O Sindicato dispõe de um 
dos melhores departamentos 
jurídicos do país. Este ano, 
conseguimos reintegrar deze-
nas de trabalhadores demitidos 
irregularmente. Mas não foi só. 
Conheça algumas das muitas 
vitórias:

Correção da multa de 40% 
do FGTS: chegamos a um acor-
do que beneficiou 2.547 traba-
lhadores da Phillips, que dividi-

ram um total de R$ 5,8 milhões. 
O acordo refere-se às perdas 
dos planos Collor e Verão.

Bloqueio de bens da Inox: 
os trabalhadores da Inox estão 
há um ano em vigília para im-
pedir que a empresa retire seus 
equipamentos da fábrica, sem 
pagar o que deve aos funcioná-
rios. O Sindicato conseguiu, na 
Justiça, o arresto de todos os 
bens da empresa.

Convênio médico da Em-
braer: a Embraer tentou dobrar 
o valor do convênio médico a 
ser descontado dos salários. O 
Sindicato conseguiu uma limi-
nar barrando o aumento.

Acordo dos eletricistas da 
GM: um grupo de 17 eletricis-
tas dividiu um total de R$ 5,2 
milhões, referentes a uma ação 
pelo adicional de periculosidade 
movida pelo Sindicato.

Acordos e vitórias judiciais

ACORDA PEÃO FUTEBOL SOCIETY
O bloco Acorda Peão saiu 

na avenida, no dia 1º de 
março, com o samba-

enredo “O gigante acordou”.

 O 5º Campeonato de Futebol 
Society reuniu 32 equipes 

e 380 jogadores. O time 
vencedor foi o da Friuli.

Um pouco de diversão, porque ninguém é de ferro!

CAUSA E EFEITO
Na Embraer, aumento 
do desconto do 
convênio, feito pela 
empresa, foi barrado 
pela Justiça graças 
à mobilização dos 
trabalhadores

Cláudio Vieira
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Dia Internacional da Mulher 
(8 de março):  ato na Praça 
Afonso Pena contra a violência 
em casa e no trabalho. Fizemos 
também assembleias e palestras 
nas fábricas.

Dia Mundial em Memória 
das Vítimas de Acidentes e 
Doenças do Trabalho (28 de 
abril): manifestação em frente à 

Delegacia Regional do Trabalho 
cobrou fiscalização efetiva nas 
empresas.

Dia do Trabalhador (1º de 
maio): ato classista reuniu, 
no Jardim Colonial,  metalúr-
gicos, petroleiros, químicos, 
professores, aposentados e 
trabalhadores dos Correios e da 
alimentação. 

Dias de manifestações

A Comissão da Verdade dos 
Metalúrgicos concluiu o relatório 
que aponta a coparticipação de, 
pelo menos, 25 empresas da 
região em casos de perseguição 
a trabalhadores e dirigentes 
sindicais pelo governo militar. 

Entre as fábricas, estão 
Embraer, GM, Volkswagen, 
Avibras e Ericsson. O relatório foi 

encaminhado para a Comissão 
Nacional da Verdade. 

Em 2014, completaram-se 
50 anos do Golpe Militar no 
Brasil. A data foi lembrada em 
um ato na Câmara Municipal de 
São José dos Campos, no dia 
26 de março, com a participação 
da Comissão da Verdade dos 
Metalúrgicos.   

A verdade revelada

ARRAIÁ FESTIVAL
Com uma festa junina fora de 
época, no dia 2 de agosto, o 
Sindicato utilizou seu terreno 

em Eugênio de Melo.

Festa tradicional da categoria, 
o Festival dos Metalúrgicos 

continuou reunindo milhares de 
associados e seus familiares.

Um pouco de diversão, porque ninguém é de ferro!

Flávio Pereira

Cláudio Vieira
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Faltam patrocinadores, in-
teresse da mídia e investimento 
dos governos. Material esporti-
vo adequado é coisa rara. 

Para muitas, o preconceito 
começa dentro de casa, afinal, 
ainda há quem defenda que 
“futebol é coisa pra homem!”.

Foi assim com Jacqueli-
ne Rafaela, de 17 anos, que 
chegou a jogar na categoria 
de base do São José Esporte 

Mulheres

O juiz apita, começa a 
partida! E logo no início, falta 
grave: quando o assunto é 
futebol, o machismo ainda é 
um grande empecilho a ser 
encarado pelas mulheres que 
querem seguir na profissão.

No país de Marta, eleita 
cinco vezes a melhor jogadora 
do mundo pela Fifa, o inves-
timento no futebol feminino 
ainda é escasso.

Clube, mas acabou desistin-
do por pressão da mãe. “Ela 
disse que eu teria apenas uma 
chance para provar que daria 
certo. Mas quando apareceu 
um emprego em uma lancho-
nete, a pressão foi tão grande, 
que acabei desistindo de jo-
gar”, afirmou.

A ex-jogadora do Paulista 
de Jundiaí e do Jaguariúna, 
Isabel Fuchs, conta que tam-

bém existe preconceito por 
parte dos dirigentes esportivos. 
Além do desestímulo constan-
te, que coloca em dúvida a 
capacidade da mulher para o 
esporte, existem também situ-
ações absurdas de assédio. 

“Já presenciei conversas 
entre técnicos e preparado-
res físicos sobre qual das 
meninas tinha a bunda mais 
gostosa, a barriga mais gos-

tosa ou o rosto mais bonito. 
Isso pra eles era normal! Mas, 
certamente, não aconteceria 
no futebol masculino!”, conta 
Isabel, indignada.

Muito a avançar
Há 14 anos na profissão, a 

zagueira Bagé, campeã mun-
dial pelo São José, teve que 
driblar muitas barreiras para 
seguir na carreira. “Comecei 

a jogar usando uma chuteira 
tamanho 39 emprestada do 
meu tio. Como eu calçava 36, 
tinha que usar dois meiões pra 
conseguir jogar”, relembra a 
jogadora. 

Para ela, a falta de organi-
zação e investimento na mo-
dalidade ainda são problemas  
centrais. “O investidor quer re-
torno e, se a marca não apare-
ce na mídia, então não vai dar 

mulheres 
entram em 

campo e dão 
show de bola 

contra o 
preconceito

O machismo jogado para escanteio

retorno”, avalia.
Isabel, que também jogou 

no Magdeburger FFC, da Ale-
manha, conta que por lá é bem 
diferente. “O time tinha oito 
campos de treino, mais de 30 
bolas e todo tipo de material 
esportivo. No Brasil, às vezes, 
faltava bola e éramos obriga-
das a jogar nos piores cam-
pos, para deixar os melhores 
para o time masculino”.

olho no espelho

Chú, atacante do 
São José EC, se 
arruma antes da 
partida e afirma 
que, hoje em 
dia, as jogadoras 
se sentem mais 
à vontade para 
expressarem suas 
vaidades

Lucas Lacaz

Douglas Dias

Tanda Melo

Sentimos tanto o problema do 
machismo no futebol feminino 
que queremos ainda mais que 
a modalidade cresça. Nos 
valorizar enquanto mulher é a 
melhor forma de fazer isso!

Bagé, jogadora 
do São José EC
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No último dia 6 de dezem-
bro, as meninas do São José EC 
fizeram história ao se tornarem 
as primeiras brasileiras a con-
quistar o Mundial de Clubes. 
Campeãs do mundo e tricam-
peãs da Copa Libertadores da 
América, elas mostram a for-
ça do futebol feminino.

Para Bagé, o clube é um 
centro de excelência no es-
porte. A zagueira, que já jogou 

São José mostra a força do futebol feminino
no Grêmio, São Bernardo FC e 
no extinto Botucatu FC, afirma 
que o São José é um exemplo 
a ser seguido.

O reconhecimento do bom 
trabalho vem das ruas. “A 
principal mudança após os 
títulos é que as pessoas nos 
reconhecem enquanto joga-
doras”, conta Bagé. 

Entretanto, financeiramente 
não há muita mudança. “Nin-

guém fica rica no futebol fe-
minino. Situações como a da 
Marta são exceção”, avalia.

Feliz pela ótima fase do 
clube, Bagé afirma que o 
futebol feminino ainda está 
engatinhando. “Vemos o São 
José crescer, mas são pou-
cas equipes que estão nessa 
situação. E dependemos dos 
outros times para continuar 
crescendo”, afirma.

Pioneiras 
contra o 
machismo

Na Colômbia, o De-
portivo Formas Íntimas 
é uma iniciativa pioneira 
que une futebol e comba-
te ao machismo.

O clube é o único da 
América Latina a treinar 
apenas mulheres.  “De-
cidimos manter o nome 
Formas Íntimas porque 
ele transmite a ideia que 
futebol pode, sim, ser 
coisa de mulher”, expli-
cou Liliana Zapata, diri-
gente e técnica do clube, 
em entrevista a uma rede 
de TV colombiana. 

“Além de competir e 
preparar as meninas para 
o esporte, visamos uma 
mudança cultural, em 
defesa da igualdade de 
oportunidades”, comple-
tou Liliana.

Nem sempre a prática do futebol 
foi permitida às mulheres. Em 1941, o 
Conselho Nacional de Desportes (CND), 
órgão extinto que na época regulamen-
tava a prática esportiva no Brasil, deter-
minava: “às mulheres não se permitirá a 
prática de desportos incompatíveis com 
as condições de sua natureza”.

Com isso, estava proibida a prática 
feminina do futebol, futebol de salão, 
futebol de praia, polo aquático, rugby, 
halterofilismo e beisebol. 

A decisão só foi revogada em 1979. 
Fruto do conservadorismo, esses 38 
anos de proibição só intensificaram o 
imaginário social de que o futebol é coi-
sa pra homem. 

Com a liberação, o Esporte Clube 
Radar, do Rio de Janeiro, foi o primerio 
a organizar uma equipe feminina, em 
1981. Em 1989, a equipe inteira do Ra-
dar representou a Seleção Brasileira de 
Futebol Feminino, campeã da “Women 
Cup of Spain”.

BARRADAS EM CAMPO

vitoriosas

Jogadoras do 
São José EC 
comemoram 
tricampeonato 
da Libertadores, 
conquistado em 
novembro

Lucas Lacaz
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Cultura

Mafalda: a menina rebelde 
completa 50 anos 

“Parem o mundo que quero des-
cer!”. Esta é uma das frases mais 
famosas da Mafalda, uma menina 
argentina, de apenas 6 anos, conhe-
cida pela sua teimosia e inconfor-
mismo com a situação do mundo.

Criada pelo cartunista Joaquín 
Salvador Lavado Tejón, o Quino, as 
primeiras tirinhas de Mafalda foram 
publicadas em 1964 no semanário 
Primeira Plana. 

A menina de cabelo preto e fita 
vermelha, que adora Beatles e odeia 
sopa, completou 50 anos este ano, 
mas suas tirinhas marcam até hoje a 
infância, juventude e a vida adulta de 
muita gente.

O que move essa ousada garoti-
nha é o questionamento de coisas 
óbvias, mas tão esquecidas pelos 
adultos,  preocupados apenas com 
suas próprias coisas.

Nas tirinhas da Mafalda, Quino 
demonstra como as crianças enten-
dem as questões sociais e políticas 
de forma simples. 

Susanita  
menina que
sonha casar e 
ter muitos filhos

Liberdade  
a mais
revolucionária

Felipe
o sonhador 
que odeia a 
escola

Manolito
filho de comerciante, 
preocupado com 
negócios e dinheiro

Miguelito
garoto que acha 
que é o centro do 
mundo

Guille 
o irmãozinho que 
começa a conhecer 
o mundo a sua volta

OUTROS PERSONAGENS
Revista O Metalúrgico em Família - 15



16 - Revista O Metalúrgico em Família16 - Revista O Metalúrgico em Família

Exposição
O Mundo de Mafalda
Aberta até 28 de fevereiro
Diariamente, das 9h às 20h. 
(Nos dias 24, 25 e 31/12/14 e 
de 1 a 6/01/2015 a exposição 
estará fechada).
Entrada Franca
Local: Praça das Artes. Av São João, 
281- Centro, São Paulo (SP)

Quino encerrou as aventuras de Mafalda 
em 1973. Durante os dez anos em que foi 
publicada, esta criança respondona e crítica 
não deixou de lado um assunto sequer. Seus 
temas favoritos são os problemas econômi-
cos e sociais, as desigualdades, a injustiça, 
a corrupção, a guerra e o meio ambiente 

Mesmo depois de 50 anos, os temas 
abordados pela pequena são muito atuais, 
e ainda nos dão motivos de sobra para gri-
tar para o mundo parar!

O Mundo de Malfada
Para comemorar o aniversário desta cin-

quentona, a exposição chamada O Mundo 
de Mafalda está percorrendo o mundo.

A mostra, que chegou em São Paulo no 
começo de dezembro e fica em cartaz até 
28 de fevereiro, remonta o mundo da garo-
tinha anticonformista. 

Além de toda a sua turma, a exposição 
conta com os quadrinhos e publicações 
originais, elementos como a casa da Ma-
falda, o carro de seus pais, seu armário, a 
mesa familiar, a vitrola que tocava Beatles, 
uma antiga TV e outros objetos da época.

Além da exposição, as crianças poderão 
participar das oficinas de desenho e pintura, 
com carimbos dos principais personagens 
das histórias em quadrinhos.

Mesmo quem não conhece o mundo da 
Mafalda poderá curtir esse passeio.

Reprodução
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Qual é a
sua praia?

De folga

Tá cansado das mesmas praias de sempre, na 
beira da estrada, lotadas, barulhentas e, muitas 
vezes, até sujas? 

Pois saiba que o litoral norte tem verdadeiros 
paraísos escondidos, ideais para quem quer som-
bra e água fresca longe da multidão!

Se você não se importa de andar um pouco 
mais, nem se incomoda com a falta de infraestru-
tura que garante certo conforto à beira-mar, confira 
as dicas que a Revista O Metalúrgico em Família 
preparou para você curtir o verão sem estresse.

Fotos: Manuela Moraes
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Exatamente na divisa entre Cara-
guatatuba e Ubatuba está a praia da 
Ponta Aguda, de águas calmas, areia 
clara e Mata Atlântica que chega até a 
orla. O local tem acesso por uma es-
trada de terra de três quilômetros  a 
partir da rodovia.

Sem a badalação dos quiosques, 
Ponta Aguda conta com uma tradicio-
nal comunidade de pescadores que 
recebe muito bem os visitantes.

A praia não é totalmente deserta. 
Conta com um pequeno bar, que só 
abre aos finais de semana, e um cam-
ping, que garante a estada de quem 
gosta de contato com a natureza.

É o caso do casal Leandro e Palmira 
Barbosa, que há 15 anos coloca a bar-
raca no carro e viaja de Itajubá (MG) a 
Ubatuba só para curtir o sossego.

 “Já aconteceu de termos a praia to-

dinha só pra gente. Uma delícia! A falta 
de infraestrutura não nos incomoda, o 
que procuramos mesmo é essa tran-
quilidade”, conta Leandro.

Aventura na natureza
Mas se você está disposto a enca-

rar um desafio para curtir a natureza, 
existem opções mais radicais.

Seguindo pela mesma estrada que 
chega à Ponta Aguda, estão as praias 
da Lagoa e Figueira, desertas e acessí-
veis apenas por trilha ou barco.

Não há placas indicando o cami-
nho, mas não é complicado. A trilha 
mais fácil é a da Figueira: 15 minutos 
de caminhada. Chegar à Lagoa exige 
fôlego, já que a caminhada dura mais 
de uma hora. 

Animado? Então, encha seu isopor, 
leve algo para beliscar e boa praia!

no sossego
Palmira, Leandro e  a 
pequena Gabriela: 
família de Itajubá 
(MG) viaja ao menos 
duas vezes por ano a 
procura de sossego
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Ponta Aguda, Figueira e Lagoa

Praia da Figueira, Ubatuba

Praias escondidas

 Leve bebida, comida e repelente.
 Dificilmente você vai encontrar um quiosque, 

então leve sempre cadeira e guarda-sol. 
 A maioria dos bares não aceita cartão de 

crédito ou débito, portanto leve dinheiro.
 Não se esqueça que o acesso às praias 

escondidas é por estrada de terra. Por isso, 
verifique os pneus e as condições do seu carro 
para não ficar no caminho.

Dicas importantes

Ubatuba:
Cassandoca
Puruba
Conchas
Frade

Caraguá:
Brava 
Praia do Garcez
Praia do Robalo

Com certeza, você já passou 
nervoso em um praia lotada. 
Demora para estacionar, para 
achar uma mesa no quiosque, 
a cerveja meio quente... Enfim, 
situações nada agradáveis.

Mas tem gente que nem 
liga, porque gosta de points 

E para quem gosta de agito...
mais agitados. É o caso da 
família Almeida Silva, que não 
abre mão da infraestrutura 
das praias mais próximas da 
cidade.

“Aqui é bom porque temos 
acesso a tudo, o que facilita. 
Mas às vezes dá vontade de 

procurar um lugar mais calmo 
pra relaxar”, reconhece o me-
talúrgico Leandro Almeida, de 
Atibaia.

Seja em praia badalada 
ou sossegada, o importante 
é aproveitar o verão. Então, 
escolha uma e divirta-se!

praias agitadas

A família Almeida 
Silva (ao lado) gosta 
de praias com maior
infraestrutura
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Exatamente na divisa entre Cara-
guatatuba e Ubatuba está a praia da 
Ponta Aguda, de águas calmas, areia 
clara e Mata Atlântica que chega até a 
orla. O local tem acesso por uma es-
trada de terra de três quilômetros  a 
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recebe muito bem os visitantes.
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abre aos finais de semana, e um cam-
ping, que garante a estada de quem 
gosta de contato com a natureza.
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O metalúrgico
em família

DESTINATÁRIO

Sindicato dos Metalúrgicos de
São José dos Campos e Região
Rua Maurício Diamante, 65 - Centro 
São José dos Campos - SP
CEP 12.209-570

USO EXCLUSIVO DOS CORREIOS
Ausente
Falecido
Recusado
Mudou-se

Endereço insuficiente
Não existe o número indicado
Desconhecido

DATA RUBRICA DO RESPONSÁVEL

VISTO

Outros (Especificar)

A Colônia de Férias do 
Sindicato, em Caraguatatuba, é 
um ótimo espaço para o sócio 
e sua família curtirem bons 
momentos de lazer e descanso. 
São 40 apartamentos com TV e 
banheiro privativo.

Localizada a poucos metros da 
praia, a Colônia conta com duas 
piscinas, churrasqueiras, sauna, 

sala de jogos e lanchonete.
As diárias dão direito ao café 

da manhã e a uma refeição. No 
sábado, fica ainda melhor: café, 
almoço e rodízio de pizza à noite. 
Tudo incluso no valor da diária. É 
imperdível!

As reservas devem ser feitas 
na sede ou nas subsedes do 
Sindicato.

Verão Colônia de Férias
é bom demais!na


